
O artigo busca compreender os resultados percorridos, os avanços atingidos, bem como, os gaps percebidos 

nos estudos sobre relacionamentos interorganizacionais, com o propósito de conjucturar propostas de futuras 

investigações. O método utilizado para o desenvolvimento deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica com 

objetivo descritivo, a fim de proporcionar maior familiaridade com o problema, aprimorando as concepções já 

existentes. Trata-se de uma pesquisa teórica quanto a sua natureza e bibliográfica quanto aos procedimentos 

técnicos. Consiste em identificar nos periódicos nacionais e internacionais o estágio em que se encontram 

os estudos sobre redes interorganizacionais, englobando alianças, redes de cooperação, joint ventures, entre 

outros tipos de cooperação, além de, apresentar bibliometricamente no decorrer dos últimos seis anos o quanto 

evoluiu a procura por esse tema e seus principais pesquisadores e achados. Um desses gaps está relacionado ao 

fato de que, apesar do desenvolvimento de acordos de cooperação de vários tipos, na prática, a literatura tem 

negligenciado a avaliação das eficácias das diversas formas de governança. Outro hiato na literatura é devido ao 

foco principal dos acordos caracterizados por uma empresa mais poderosa em relação a outros parceiros.

 


